
        
            
                
            
        

    
	Introdução ao Livro:

	A realidade é frágil. Em um piscar de olhos, o mundo que você conhece pode se desfazer, revelando algo muito mais sombrio e aterrorizante por baixo. Esta é a verdade que Alex descobre quando um evento catastrófico destrói sua compreensão da existência, forçando-o a lutar pela sobrevivência contra forças muito além de sua compreensão.

	Em "Além do Véu", o mundo de Alex é literalmente despedaçado quando a instalação HAARP, um misterioso complexo nos arredores de sua pacata cidade, desencadeia um evento cataclísmico. De repente, a realidade pacífica que ele conhecia é substituída por uma dimensão fragmentada e aterrorizante, onde sombras monstruosas vagam, o tempo se distorce de forma imprevisível e o próprio chão se move sob seus pés.

	Preso entre dois mundos — um sereno e familiar, o outro de pesadelo e imprevisível — Alex descobre que possui uma habilidade rara: o poder de remodelar a própria realidade. Mas com esse poder vem uma escolha angustiante. Ele restaura o mundo quebrado ao que era antes ou cria uma nova realidade — uma onde ele pode trazer de volta Elara, a mulher que ele perdeu no caos? Enquanto Alex navega pelos escombros de sua antiga vida, ele precisa enfrentar os horrores que se escondem além do véu da realidade, confrontar entidades que se alimentam de medo e caos, e lidar com a questão final: Se você tivesse o poder de reescrever o mundo, confiaria em si mesmo para usá-lo?

	"Além do Véu" é um conto envolvente que mistura ficção científica e horror, explorando os limites da percepção humana, a natureza da realidade e a sedutora e perigosa tentação de controle. A cada passo que Alex dá, a linha entre herói e vilão se torna mais tênue, e o destino de múltiplos mundos está em jogo.

	Prepare-se para embarcar em uma jornada rumo ao desconhecido, onde o tecido da realidade é mais fino do que você imagina e o custo da verdade é mais alto do que você poderia prever.

	Sobre o Autor: Mohamed Elshenawy

	Sou Mohamed Elshenawy, um autor de terror e ficção que adora dar vida a histórias arrepiantes com um estilo único de narrativa. Com um olhar atento para o suspense e um talento para criar enredos intrincados, meu objetivo é capturar a imaginação dos leitores, levando-os a viagens pelos cantos mais sombrios da psique humana. Minhas histórias frequentemente exploram temas de medo, mistério e o desconhecido, baseadas em uma compreensão profunda do que realmente nos assusta.

	Além do meu trabalho como escritor, também sou professor de idiomas e tradutor profissional, fluente em árabe, inglês, português e espanhol. Minha expertise em várias línguas enriquece minha escrita e me permite conectar com um público diversificado ao redor do mundo. Equilibrando meu amor pela linguagem com minha paixão pela narrativa, procuro criar histórias envolventes que deixem um impacto duradouro nos leitores.

	 

	 

	Parte 1: O Cataclismo

	O Terremoto

	A manhã parecia comum. Eu estava em uma pequena cidade do Alasca, aninhada nas sombras da instalação HAARP, um lugar que se tornara o foco da minha investigação. Por semanas, rumores circulavam — sussurros sobre padrões climáticos estranhos, quedas bruscas de temperatura no meio do verão e tempestades de raios em dias de céu claro. Pessoas também haviam desaparecido, sumindo sem deixar rastros, deixando para trás apenas móveis revirados e refeições pela metade. Os fenômenos estranhos perto da instalação levantavam mais perguntas do que respostas. Os moradores locais diziam que o lugar era amaldiçoado; outros culpavam o governo. Mas eu precisava de mais do que boatos. Eu precisava da verdade.

	Eu havia chegado aqui três dias atrás, armado apenas com meu caderno, um gravador de voz e uma determinação que esperava me manter vivo. Como jornalista investigativo, eu prosperava em mistérios, em desfazer os nós que outros estavam com medo ou distraídos demais para resolver. E o HAARP — aquele Programa de Pesquisa de Alta Frequência da Aurora Ativa — era um desses nós. Oficialmente, era uma instalação de pesquisa que estudava a ionosfera, mas havia muitas inconsistências, muitas histórias estranhas.

	Caminhei pelas ruas estreitas e sinuosas da cidade, sentindo o ar frio da manhã morder minha pele. O sol mal conseguia atravessar as grossas nuvens cinzentas que pareciam sempre pairar sobre este lugar. O ar parecia carregado, como o momento antes de um raio. Eu podia sentir a eletricidade formigando contra a minha pele, arrepiando os pelos dos meus braços. Parei e olhei ao redor. Tudo parecia quieto, quieto demais.

	Então, o chão se moveu sob meus pés, um leve estrondo surgindo das profundezas da terra. A princípio, pensei que fosse uma tempestade distante. Eu já havia ouvido outras, por aqui no meio da natureza, onde as montanhas amplificavam cada som. Mas então o estrondo cresceu mais alto, um rugido que fez as janelas dos prédios próximos tremerem e enviou um calafrio pela minha espinha. Um terremoto? Aqui? Parecia impossível.

	Antes que eu pudesse reagir, o chão cedeu. Tropecei, sentindo o mundo inclinar-se ao meu redor, como se a própria terra tivesse ganhado vida e estivesse tentando nos sacudir de suas costas. O rugido se transformou em um grito ensurdecedor de metal torcido, vidro quebrando e gritos aterrorizados. Eu mal consegui me agarrar a um poste de luz próximo, meu coração acelerado enquanto a rua se partia diante dos meus olhos, uma fissura profunda rasgando o asfalto como uma ferida aberta.

	Pessoas corriam, gritavam, tentando encontrar abrigo no caos. Eu queria me mover, ajudar, mas algo me deteve — uma força, como uma mão invisível, me puxando para longe dos edifícios que desabavam. Era como se algo ou alguém estivesse me guiando, conduzindo-me pelo caos. Eu não conseguia explicar, mas era como se eu soubesse exatamente onde pisar, onde virar, como se estivesse seguindo um caminho invisível traçado só para mim.

	Desviei de um poste de rua caindo e saltei sobre um abismo que se abriu na estrada, evitando por pouco o metal retorcido e os estilhaços de vidro que pareciam voar em todas as direções. Minhas pernas pesavam como chumbo, minha respiração vinha em arfadas, e o som — aquele som terrível — preenchia meus ouvidos. Caí de joelhos, ofegante, enquanto uma leve vibração percorria o chão sob mim. Era como um som de baixa frequência, mais sentido do que ouvido, um zumbido constante que parecia pulsar no ritmo do meu coração.

	E então, tão de repente quanto começou, o terremoto parou. O chão se estabilizou, o barulho se dissipou, e um silêncio profundo e assustador tomou conta da cidade. Eu podia ouvir minha própria respiração irregular no meio da quietude, e aquele zumbido — ainda lá, ainda pulsando através dos meus ossos. Olhei ao redor, tentando entender o que acabara de acontecer. Os edifícios estavam danificados, alguns reduzidos a escombros, outros inclinados em ângulos estranhos, com janelas quebradas e paredes rachadas.

	Mas não era apenas a destruição que me incomodava. Era o silêncio, a quietude antinatural que parecia pairar no ar como um véu. Eu podia ouvir o crepitar distante de incêndios, o uivo distante de sirenes, mas por baixo de tudo, havia aquele zumbido, aquela vibração baixa e constante que parecia vir de todos os lugares e de lugar nenhum ao mesmo tempo.

	Levantei-me, com o coração acelerado. Voltei meu olhar para a instalação HAARP, uma silhueta sombria contra o céu cinzento. Havia um brilho, fraco, mas inconfundível, emanando de sua direção. Era como um pulso, uma batida de luz cortando a fumaça e a poeira. Eu sabia naquele momento que isso não era apenas um terremoto. Isso era algo mais. Algo muito mais sinistro. Eu podia sentir isso nas minhas entranhas, uma sensação fria e angustiante que me dizia que o que quer que tivesse acontecido, havia começado ali.

	Meus pensamentos disparavam. Eu precisava me aproximar, ver com meus próprios olhos. Dei um passo à frente, mas meu tornozelo cedeu, e caí com força no asfalto rachado. A dor irradiou pela minha perna, e eu mordi o lábio para não soltar um palavrão. Forcei-me a respirar, a me acalmar, a pensar. Eu precisava sair daqui, me reagrupar, descobrir meu próximo passo. Mas enquanto me levantava, senti aquela força novamente, aquela estranha compulsão me puxando em direção à instalação.

	O que quer que tenha acontecido, começou lá. E eu iria descobrir o porquê.

	Caminhei pelas ruas devastadas, movendo-me devagar, com cuidado. O chão ainda estava instável, e eu tinha que desviar de cacos de vidro, pedaços de madeira estilhaçados e blocos de concreto. As pessoas estavam atordoadas, vagando em choque, seus rostos pálidos e marcados pelo desespero. Algumas choravam, outras gritavam, procurando por entes queridos desaparecidos em meio à destruição. Senti uma pontada de culpa por não parar para ajudar, mas sabia que não podia — o que estava acontecendo ali era muito maior do que qualquer indivíduo. Eu precisava continuar.

	O zumbido que eu ouvira antes se intensificava conforme me aproximava da periferia da cidade, em direção à instalação HAARP. O céu parecia mais escuro ali, as nuvens mais espessas, quase sufocantes. O ar estava carregado, impregnado com uma eletricidade estática que fazia minha pele formigar. À distância, eu podia ver a cerca ao redor da instalação, coberta por arame farpado e vigiada por câmeras. O brilho que eu tinha visto anteriormente havia desaparecido, substituído por um estranho cintilar, como ondas de calor emanando do asfalto em um dia quente.

	Continuei me aproximando, mantendo-me nas sombras, fora do campo de visão das câmeras. Sabia que estava correndo um grande risco — se alguém me visse tão perto da instalação, certamente haveria perguntas, e eu não estava pronto para respondê-las. Mas eu precisava ver com meus próprios olhos. Eu precisava saber o que estava acontecendo.

	Encontrei um trecho da cerca que havia sido danificado, provavelmente pela força do terremoto. A estrutura estava torcida, enfraquecida. Ajoelhei-me e passei pelo vão, tomando cuidado para não rasgar minhas roupas no metal pontiagudo. O chão do outro lado estava coberto de destroços — equipamentos quebrados, caixotes despedaçados, um poste de metal retorcido, como se tivesse sido arrancado do solo por uma força gigantesca.
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